
EsportesTeresina, Piauí, SEXTA, 3 DE OUTUBRO DE 2025 77Editor: João Magalhães @portalodia.com

Airton Costa
Especial para O DIA

João Magalhães
Editor

Cris Mattos

PIAUIENSE ANTÔNIA Keyla quebra recorde 
mundial e conquista o primeiro ouro na prova 

[ ]Keyla conquistou a medalha pela primeira 
vez o ouro na prova dos 1.500 metros

>>> DISPUTA JUDICIAL

Palmeiras irá à Justiça contra o Flamengo 
após bloqueio de repasses da Libra

A piauiense Antônia Keyla conquistou pela primeira 
vez a medalha de ouro na prova dos 1.500m T20 (defi-
ciência intelectual), no Mundial Paralímpico de Atletis-
mo, em Nova Déli, na Índia. Com o tempo de 4min19s22, 
ela ainda cravou o novo recorde mundial, superando o 
anterior que era de 4min23s37.

Não foi fácil superar a polonesa Barbara Bieganowska-
-Zajac, dona de cinco ouros em Paralimpíadas. A piauien-

se esteve atrás, mas na reta final disparou e conquistou a 
merecida medalha de ouro.

A polonesa Barbara Bieganowska-Zajac, que era a de-
tentora do antigo recorde mundial, terminou na segun-
da colocação, com 4min29s60. A australiana Annabelle 
Colman ficou com o bronze, com 4min35s56. A despor-
tista brasileira havia sido até então prata nos 1.500m em 
Kobe 2024 e prata nos 1.500m em Paris 2023.

Além de Keyla, Wanna Brito, Maria Clara Augusto e 
Bartolomeu Chaves também faturaram uma medalha de 
ouro, somente nesta quinta-feira (2). Até o momento, o 
Brasil já faturou 12 medalhas de ouro. O Brasil detém 
também duas medalhas de prata, com Thomaz Ruan e 
Thiago Paulino.

No total, o Brasil já conquistou 36 medalhas e segue na 
liderança geral, com 12 ouros, 16 pratas e oito bronzes.

RAYSSA SILVA E MARCOS FILHO 
MOSTRAM TALENTO E ESFORÇO NA 
BUSCA DE BONS RESULTADOS

O Palmeiras irá acionar o Flamengo na Justiça após 
bloqueio dos repasses de uma parcela de R$ 77 mi-
lhões da Globo aos membros da Libra. O clube ru-
bro-negro conseguiu a ação por meio da Justiça do 
Rio na última semana, e tem sofrido pressão por par-
te dos clubes do bloco. Esse valor é referente a uma 
porcentagem dos ganhos com audiência, no acordo 
firmado entre as partes.

A informação foi dada pelo GE e confirmada pelo 
Estadão. No início da semana, em entrevista à TV 
Record, Leila Pereira, presidente do Palmeiras, já ha-
via prometido ações mais severas em relação ao clu-
be carioca. Ela chegou a cogitar a criação de uma liga 
dos clubes sem a participação do Flamengo e, nesta 
quinta-feira, revelou os planos de iniciar processo 
judicial contra a gestão de Luiz Eduardo Baptista, o 
BAP, que assumiu o trabalho deixado por Rodolfo 
Landim.

Os advogados do Palmeiras já analisam o caso e es-
tudam quais serão os próximos passos a serem toma-
dos, a fim de conseguir uma eventual liberação dos 
repasses.

"Nós vamos, sim, buscar na Justiça uma indeniza-
ção pelo prejuízo que a conduta individualista e pre-
datória do Flamengo está causando ao Palmeiras e 
aos demais clubes da Libra. Os nossos advogados já 
estão estudando o caso. Não aceitamos a pressão que 
o Flamengo está fazendo", afirmou a presidente.

Na última semana, o Palmeiras, por meio de nota 
oficial, classificou a ação do Flamengo como "preda-
tória" e "torpe". Atualmente, o bloco é formado por 
ABC, Atlético-MG, Bahia, Brusque, Grêmio, Guara-
ni, Paysandu, Red Bull Bragantino, Remo, Sampaio 
Corrêa, São Paulo, Santos, Vitória e Volta Redonda, 
além de Palmeiras e Flamengo.

"Ao obstruir de forma contraditória e indevida o 
fluxo desses recursos, a estratégia do clube carioca 
se revela predatória e torpe, pois busca asfixiar finan-
ceiramente as demais instituições que constituem o 
bloco, algumas delas em situação de dificuldade, a 
fim de subjugá-las e extrair ainda mais benefícios in-
dividuais", afirmou o clube no último sábado, 27. As 
declarações do Palmeiras foram acompanhadas por 
São Paulo, Santos, Atlético-MG, entre outros, além 
da própria Libra.

O Flamengo alega que entrou com ação na Justiça 

para evitar "prejuízos adicionais", ressaltando que os 
critérios da divisão de receitas por audiência "não reco-
nhecem o poder gerador de recursos financeiros" pelo 
clube. Neste ano, em entrevista à Flamengo TV, o pre-
sidente BAP, afirmou que não aceitaria ganhar somente 
"três vezes mais" do que os times menores do bloco.

O Flamengo também apontou que o estatuto da 
Libra prevê direito de veto ao clube, e a todos os 
demais, no que diz respeito ao rateio dos valores re-
ferentes a audiência, destacando a previsão de uma 
receita mínima garantida, correspondente às receitas 
que os clubes obtiveram pelos direitos de transmis-
são em 2023.

ENTENDA O CASO
Em março de 2024, os clubes da Libra assinaram 

um acordo de quatro anos (2025 a 2029) com a Glo-
bo para transmissão dos jogos do Brasileirão nas 
quais os times do bloco são mandantes. O negócio foi 
fechado em R$ 1,17 bilhão, além de 40% da receita 
líquida obtida com o pay-per-view (Première).

O Flamengo, porém, discorda da na maneira como 
a Libra distribui a verba. O contrato do bloco com a 
Globo prevê a divisão dos valores do Brasileiro em 
40% iguais para todos os membros na primeira divi-
são, 30% de acordo com as posições na tabela e 30% 
conforme a audiência.

No entendimento do Flamengo, o estatuto não é 
suficiente para determinar o pagamento da parcela 
vinculada à audiência, na qual os cariocas acreditam 
ter o direito de receber mais. As partes discutiram 
sobre o tema desde o início do ano, mas como não 
houve acordo, a diretoria rubro-negra adotou medi-
das judiciais.

(Estadão Conteúdo)


